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SECÇÃO DE ARCHITECTURA 
ARCHITECTURA MONUMENTAL 

Templos da Grecia 

Em toelas as épocas, têem captivado a altenção 
dos investigadores instruidos os monumentos mais 
celebres da Grecia; pois que pela belleza da archi­
tectura, posto que em minas, causam assignalada 
admiraç50, sobre todos aquelles que possue a afa­
mada A Lhenas ! BasLa só citar o nome d' essa formosa 
cidade á qual Athênê, a deusa das artes, deu o seu 
nome. Onde haverá um só amador, ou discipulo das 
musas, que não sinta despertar em si todos os 
sentimentos de gloria, todas as imagens de belleza, 
a quem similbanLe recordação não faça avivar na 
alma a sympathia arrebatadora, que por tanLos Li­
tulos esse povo de heroes, esses eximios artistas 
nos merecem pelos seus feitos, pelos primores d'arte 
que chegaram á admiração da posteridade!? 

Se a architecLura é de todas as artes a que 
talvez faz maior honra ao genio do homem, que 
prazer não se experimenta, considerando-o creador 
d'esta sublime art(>, estando nós rodeados d'essas 
obras primas devidas á sua intelligencia, gozando, 
pelo agradavel aspecto d'esses trabalbos arlisti­
cos, o nobre contentamento que o seu talento nos 
faz e'\perimentar, e de que a propria natureza não 
lhe pôde disputai' a posse! Que prazer não sera o 
de habitar (ainda que seja só pelo pensamento) 

essa celebre cidade que todas as artes haviam con 
corrido pam aformosear afim de que fÔsse digna 
d'ellas? E que proficua lição não colberá o ar­
tista, meditando na perfeição da architectura, que 
a famosa Atbenas lhe apresenta na sua memoravel 
arte monumental? 

Athenas 

O templo de Minerva, chamado Parthenon, ou 
o templo da Virgem, está situado quasi ao meio do 
rochedo da cidadella, que domina pela sua altura 
toda a planicie de A Lhenas. A sua situação é de 
Oriente ao Occidente. Tem de comprimento 72,"'82", 
de largura 31 m,02', sem comprehender os degraus. 
As columnàs teem 1,m87' de diametro, e de allul'3 
10, rnD6' ; ha\'endo em roda do templo 46 columnas. 

As esculpturas das métopas representam o com­
bate dos Athenienses contra os cenlauros. A escul­
ptura do frontão representava o nascimento de Mi­
nerva. 

Em 1687 o doge veneziano Morosini tendo 
posto cerco a Athenas, uma bomba caiu no tem­
plo, que servia de paiol aos turcos, fez explosão e 
arruinou esse magnifico edificio, o mais bem con­
servado monumento que se possuia dos gregos. 

A deusa MlIlerva era de tal forma venerada pe­
los Athenienses, que elles tinham levantado dous 
templos, um dentro da Ac/'opolis, e outro menos 
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.mportante, que foi consagrado a Minerva Poliada, ou 
la protectora da cidade. Era pro'\imo d'este que 
havia a habitação tias canephoras, essas virgens 
que serviam ao culto da deusa, 1 as fJuaes foram 
muito celebres na antiguidade. Junto a este templo 
havia outro levantado a Pandrosia, filha de Ce­
crops, que em recompensa da sua discrição, Mi­
nerva tinha feito primeira sacerdoliza do seu 
culLo, e associada ás honras que recebesse. 

O templo de Minerva Poliada era composto de 
tres corpos; o que estava no meio, sendo mais ele­
vado, pertencia á deusa. A parte hoje arruinada, 
á esquerda, e o templo de Pandrosia omado com 
a Urdem Jonica. Ao sul vê-se o maravilhoso portico 
com caryatides, dedicado ás virgens canephoras e 
Servindo tambem de tumulo do rei Cecrops. 

Os Athenienses ufanavam-se da famosa con­
strucção dos Propyleos, 2 edificados pelo celebre 
architecto Mnesieles. Este edificlO tinha 5 portas, 
e era coberto de mal'more branco. Pela grandeza 
das pedras e pelos seus aprimorados omamentos 
passava por ser a melhor cousa que se podesse ver 
e admirar, conforme relata Pausanias. 

As fachadas estavam omadas com 6 columnas 
em cada frente. Entrava·se n'uma especie de sala 
dividida por dous renques de columnas Jonicas, mo­
nolithos de marmOl'e que sustentavam o tecto, Dous 
grandes pedestaes, quasi tão altos como as coi um­
nas Doricas, ornavam a fachada principal e su"tenta­
vam esta tuas equestres que se suppõe represen­
tassem os filhos de Xenophonte, d'esse gr'ande ge­
neral que como philosopho foi digno discipulo de So­
crates, e como historiador escrevia com um estylo 
muito elegante e ameno, que o fez apellidar a 
abel/ta ati/cai mOl'l'eu na era 3tH A. de J, C. 

Omam este recinto os pedestaes das esta tuas de 
Venus, de Apollo, de Minerva llygia, do cavallo 
Duriano, os vestigios do sanctuario de Diana, o re­
cinto de Minerva Erganea, o templo de Augu:lto e 
de Roma, 

Acropolis, palavra grega que significa - Ci­
dade Alta - era a denominação que se applicava 
a um logar em situação elevada, e tambem 
a uma eminencia que encenasse um recinto fortifi­
cado pela natureza, assim como pela arte; devendo 
conter o templo principal da divindade e os outros 
edificios publicos e sagrados que convi nllam ás ne· 
cessidades da civilisação d'a4uellas eras. A descri­
pção circumstanclada da Acropolis d' A thenas, que 
é a mais principal e celebre da Greci!l, re ervo-me 
para a fazer depois da outras que existem 
n'e e paiz. Vamo agora dar uma idéa geral das 
que existiam nas cidades tambem de renome na 

I o mu eu do Carmo po 'sue duas esta tua que a representam. 
! Palavra composta do grego que ignifica - Ante.! da porta -

Antes da entrada. 

2ntiguidade, como servindo de historia da arte mo­
numental no solo pertencente á nacionalidade gre­
ga. 

O maior numero das cidades hellenicas, princi­
palmente aquellas, cuja fundação remonta á mais 
antiga época, foram primitivamente edificadas so­
bre um terreno reunindo todas as condições, que 
se deveriam procurar para o logar de uma cidade 
alta, ou d'urna Acropolis. Sobre esse solo levan­
tava-se o Templo da Divindade protectora, e quando 
o augmento do numero dos habitantes os obriga­
va a estender se além d'este recinto, que já era 
acanhado, licava para a Acropolis, considerando-se 
esse logar o mais sagrado, porque recordava as 
mais remotas lembranças da sua fundação. as tradi­
çõcs mais venerandas, a origem da sua patria, 
servia de refugio aos habitantes quando fossem 
atacados, e finalmente porque era, ao mesmo tem­
po, um santuario augusto e uma cidadella inexpu­
gnavel. A ACl'opolis de Athenas e a representação 
mais completa das ideas que os antigos ligavam 
a uma Acropolis. 

Muitas cidades antigas deixaram como unica prova 
de SU1 e~istencia os vestigios d'essas conslrucções; 
sendo uma consequencia da situação occupada n'es­
ses logarcs, que, aehando-se menos accessiveis e me­
nos proxirnos do theatro onde a destruição se ope­
rava pela mão dos conquistadores, ou pela dos pro­
prios habitantes, sem nenhuma duvida leriam sof­
frido menos o eO'eiLo das devastações. 

A maiõr parle das Acropolis antigas apresenta­
vam tão limitado espaço, que ha grande difficuldade 
de as rcpresentar, pelo pensamento, pois além de 
serem a residencia dos habitantes, continham os edifi· 
cios sagrados e publicos, 

As cerimonias religiosas e politicas d'essa popula­
ção por mui pouco numerosa que ella fosse, e por 
mais modestos que fôssem os seus usos, exigiam es­
paço grande. Juntamente com os logares santifica­
dos devia-se reunir a habitação real. Devia tam­
bem baver' o asylo para proteger os habitantes con­
tra os perigos de uma inva3ão, assim como deposi­
tos para a sllb istencia do povo; o que se julga 
rrconbecel' nas galerias ainda existentes entre as 
ruinas de algumas cl'estas Acropolis; principal­
mente na de Tiryntho e na de Argos, suppondo-se 
ser esse o logar destinado para essas diversas 
applicações. Tambem a Acropolis devia possuir as 
sepultura dos homens illustre , os tumulos dos fun­
dadores da cidade, ou dos heroes, taes como os 
tumulo de pedra que existem ainda na Acropolis 
de Troia. 

A mais antiga cidade da Grccia, que linha mesmo 
a preten ão de ser a mais remota de todas as ci­
dades do mundo, era a de Lycosura, na Ar­
cadia, centro das tribus do Peloponeso. A sua 



Acropolis estende-se na aba de um precipICIO; 
sendo de fórma oblonga, com as extremidades 
viradas do norte para o sul. A parte de Oeste 
é inaccessivel, e do lado que fica vollada para Me­
gala polis, essa grande cidade que foi etlificada por 
Epaminondas para servir de capital á Arcadia, na 
éra de 370 A. de J. C, consiste em um duplo ter­
raço revestido de construcções cyclopeas: entre 
as suas ruinas encontram-se fragmentos de colum­
nas, architravas de mal'more de cÔres, e muitos ca­
piteis doricos. 

A Acropolis de Argos, a mais notavel da Gre­
cia, era nomeada Acropolis Aspis (escudo), pOI' 
causa dos jogos que n'ella se celebravam, e em 
que davam por premio um broquei: continha um 
estadio: logal' para as corridas, e cinco templos. 
Presentemente não existem rr:ais que os alicerces 
no apparelho cyc1opeu, indicando esse monumento 
a civilisação primitiva dos Gregos. 

Na Argolida, região da Grecia, de remota an­
tiguidade de 1986 annos, foi qu~ o Phenicio Ancios 
veiu fundar o reino de Argos. 

Apresenta duas Acropolis, pertencentes ao 
mesmo systema de construcção, e indicando egual 
civilisação: são as de Tiryntho e Mycenas. A pri­
meira foi chamada por Homero, Soberba pelas 
suas muralhas. A inda hoje estão quasi no mesmo 
estado em que estavam no tempo de Pausanias. 

O recinlo que circumdava esta linha de muros, 
occupava o alto de uma eminencia de 16 metros 
acima do nivel da planicie. As muralhas que se­
guem a tortuosidade do rochedo têem 12 melros 
de alto, estando interrompidas em tres sitias que 
serviam de portas. No angulo E. d'esta muralha gi­
gante pelas extraordinarias dimensões tias pedras 

. com que foi construida, ha uma galeria na ex­
tensão de 30 me,tros, e tem 6 aberturas para o 
lado da cidade. E sem duvida alguma a mais gran­
diosa e magnifica obra cyclopea que existe no 
mundo. 

A Acropolis de Myrenas occupava uma eminen­
cia de forma de cogumello, que deu o nome á ci­
dade . Os muros que fecham o seu recinto, e que 
Euripides allribuia aos cyc1opes, subsiste ainda em 
muitos sitios até uma altura considerave!. Uma das 
suas portas, do lado N. é formada por duas gran­
des pedras postas ao alto, e de uma outra horison­
tal formando verga, sobre a qual collocaram uma 
muito maior, de fórma triangular, 

A porta principal d'esta Acropolis apresenta tam­
bem, por cima da sua architrava, uma grande pe­
dra, sobre a qual estão esculpidos, com bastante 
alto-relêvo, dous leões po tos tle pé, olbando um 
para o outro. tendo entre si um marco, do fei, 
lio de columna, Foi esta famosa porta dos Leões, 
que altl'ahiu em subido grau a atlenção de Pausa-
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nias, no segundo secnlo da nossa éra, por sei' este 
o mais antigo monumento de esculplura que existe 
no solo da Grecia. 

Ainda ha vestígios de mais 6 AcropoJis das ci-

I
dades do Peloponeso, distinguindo-se pela sua 
forma de uma ilha, como a comparava Dionysio de 
HaJicarnasso, a Orchomenia da Arcadia, a qual 
era fortificada com torres quadradas, sendo para 
notar a mais importante ruina, o celebl'e thesouro 
de ~linyas, filho de um dos primeiros reis da Ar­
cadia. 

Na proximidade da Acropolis de Lebadéa per­
tencente á cidade da Phocida, existiam antiga­
mente a gruta e o OI'aculo de Trophonius, um 
dos mais antigos e venerados santuarios da Gre­
cia, Merece dar-se sobre elle uma explicação, 
por sei' curiosa a sua origem, Trophonius e seu 
irmão Agamedo eram reputados como habeis ar­
chilectos; a elles se altribue a construcção do 
celebre templo de Delphos, O rei de Ol'chomenia, 
Hyrias, encarregou-os de construirem um edificio 
para guardar o seu ouro, Os dois irmãos arranjaram 
n' esse lhesouro uma entrada 'occulLa, servindo-se 
d'ella durante a noite para delapidarem o rico de­
posito do rei. Este principe, vindo a descobrir isso, 
armou uma cilada aos delapidadol'es, Agamedo foi 
apanhado; porém Trophonius temendo as revelações 
que seu irmão fizesse, degolou-o e fugiu levando 
a cabeça do assassinado, mas pouco tempo depois 
morreu em uma caverna nas circumvisinhanças de 
Lebadéa, Sabendo da sua morte, Apollo quiz ser 
reconhecido a ter este architeclo edificado o seu 
citado templo; por este motivo lhe concedeu o dom 
de vaticinar o futuro. Tal foi a origem da celebre 
gruta tão respeitada pelos antigos gregos. 

A Acropolis de Cheronea, reedificada depois da 
época das guerras dos Medas, apresenta torres 
quadradas e fragmentos de al'chitectura jonica. Na 
ponta mais aguda d'esta Acropolis está a rocha 
chamada Petrarchos, onde a tradição diz, que 
Rhea enganou Saturno apresentando-lhe uma pedra 
em lagar de Jupiter recem-nascido para elle a 
tragar, conforme havia prometlido ao seu irmão Ti­
tão, allegoria esta do Tempo, que destroe tudo 
que eHe mesmo cl'Ía, 

Entre as Acropolis pm'tencentes á Asia Menol', 
citaremos a de Assas por causa das ruinas de 
um templo Dorico que corÔa o cimo, e do qual os 
os baixos relevos são de um estylo anterior ao 
secnlo de Phidias, 

Na ILalia Central, a mais impol'tante Acropolis 
pela celebridade da cidade é a de Tusculum, que 
conserva ainda muitas bellas ruinas romanas. 

Finalmente a Sicilia, que foi tambem, na épúca 
pelasgica e no tempo hellenico, a séde de nume­
rosas colonias, possue inuitas d' estas fOI'tificaçlles, 



entre as quaes a Acropolis, dil Cefalú, a quaJ con­
serva os fragmentos de um templo Dorico, e as 
ruinas de um pala rio da época pelasgica, monu­
mento de 3rcIJitectura civil, proprio para nos dar 
uma idéa da maneira do viver dos povos do tempo 
heroico. 

Na Acropolis de Selinonte, em Girgento, se vêem 
ainda tres templos do: icos da primeira edade da 
colonia grega; porém, todas estas cidades altas, 
não obstante as suas importantes construcções, são 
curiosas pelas suas rui nas, e famosas peJas suas re­
cordações historicas; não se podem comparar, nem 
pela situação, nem pelo merecimento dc seus ma­
gnificos monumentos, á famosa Acropolis d' Athe­
nas. 

Não ba sobre a tena outro logar que fosse tão 
bem disposto pela natureza, para ser ornado com 
os grandiosos monumentos que o genio e o talento 
do homem ideou para coroar sitio tão magnifico, 
destinado á Acropolis da celebre capital da Gre­
cia. De qualquer lado que se contemple esta 
cidadella, fica-se surprehendido pela belleza de 
suas formas magestosas, pelo grandioso do aspecto 
geral, e maravilbado de contemplar os monumentos 
que se acbam abi reunidos; fazendo despertar as inte­
ressantes e poderosas recordações que Ibes dizem 
respeito. Tudo isto produz uma impressão de inde­
finivel assombro, de incrivel encanto e de profunda 
veneração. 

A cidade primitiva de Athenas occupa um 
rocbedo calcareo que se levanta 125 metros acima 
da planicie que lhe serve de base, tendo uma forma 
quasi elliptica. Este rocbeLlo, tle uma composição 
muito rija, e de uma cÓr afogueada, forma um 
plano quasi nivelado, tendo-se alcançado estabele­
ceI' n'elle diO·ercntes terraços. Foi aqui onde se 
construiram, no principio d'esta povoação, as pri­
meiras babilações, e mais tarde os edificios sagra­
dos que as substituiram. 

Este rocbedo, que antigas tradições ligam á lem· 
brança de Cécrops, apresenta uma outra vantagem, 
que lhe devia fazer obter esta preferencia sobre as 
collinas onde eslão o Areopago, o Pnyx e o Mu­
seu que IIw ficam visinhos, isto é, por ser intei­
ramente inabordavel do laJo do Norte, Este, e 
Sul, inclinando-se para otrerecer uma communica­
ção unica, do lado Oeste. POI' todos 05 outros pon­
tos, os flancos da Acropolis são tão alcantilados e 
difficeis de escalar que seria impossivel tran por­
tai-os c me mo agora que os entulbos accumulados 
pelos seculos te em aHeado o solo, que rodeia a 
base, não se pode chegar ao cume da Acropolis, 
pela unica entrada que a natureza linha preparado. 
e que os Atbenienses resguardavam com a etlilica­
ção dos Propyleos. 

E te rochedo inexpu~navel foi desde o principio 
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fortificado com muralhas, principalmente do lado 
onde a natureza o tinha reito accessivel, e se divi· 
sam ainda no angulo Nordeste, vestigios tias antigas 
muralbas que a tradição allribuia aos Pelasgos. No 
angulo opposto distingue-se uma muralha mais re­
cente, que foi levantada sob a administração tle Ci­
mon, filbo de Milciades, distincto guerreiro que 
venceu os Persas no mesmo dia, tanto por terra 
como por mar (470 A. J. C.); sendo essa muralha 
conhecida pdo nome de Cimoneanna. 

A maiol' extensão da mUl'alba do norte conserva 
na sua cOllstrucção fragmentos de membros de ar· 
chitectura do primitivo templo de Minerva, quei­
mado pelos Persas; capiteis inteiros, architravas, 
trocos de columnas com 2 metros de diametro, o 
qllé tudo se distingue pelo~ caracteres da arte mo­
numental da Arcadia. Esta parte das muralbas foi 
reconstruida á pressa por Tbemistocles, esse il­
lustl'e Atheniense, que destruIU a armada da Per­
sia em 4.80 A. J. C., pela celebre victoria de 
Salamina, e que dizia aos seus concidadãos: «que 
os louros alcançados por ~Jilciades não o faziam dor­
mir, para adqUirir novos louros em gloria da sua 
patria.» Depois da retirada dos persas de Athenas, 
furam empregados esses fragmentos dos antigos 
edilicios sagrados, como os destruidos pelo exercito 
de Xerxes, esse successor de Darius, que empre­
hendeu a segunda guerra dos Medas, e no seu fu­
ror contra as vagas as fez açoutar, pelo contra 
tempo que som·eu atravessando o Hellesponto, ca­
nal dos Dardanellos. 

Nola-se na mesma Acropolis uma elevada torre 
c algumas fortil1caçõcs da idade media, monu­
mento da dominação dos principes francezes, du­
ques de ,\ lhenas e no XIII seculo, como se vê lam-. 
bem uma baleria feita pdos Turcos. Portanto to­
das as idades, todos os povos n03 grandes aconteci­
mentos que experimentaram, deixaram a sua pas­
sagem assignalada n'este recinto. PoLleriam as pe­
dras que compõem esta Acropolis substituir os an­
naes da hisloria da capital da Grecia. As obras c01-
lossaes dos Pelasgos escondem nos entulhos, como 
da mesma fúrma o seu nome se occulta nos re­
conditos da bistoria; os nomes de Themistocles e 
de Cimon lêem-se nos monumentos de seu generoso 
patrioti mo; a inva ão dos Persas, como o domi­
nio dos Turcos, ficaram gravados nas ruinas dos 
Propyleos do seculo de Pericles; e o reducto acas­
tellado da nobreza franceza arvorou a cruz encar-

I 
nada das cruzadas sobre o solo sagrado das divin­
dades da mythologia grega. Quantas lições uteis 
para os homens, quantas reflexões prudentes para 
as nações não despertarão no espirilo essas famo-
sas ruina • essas muralhas granLliosa.; quanto não 

I 
deverão interessar ao pbilosopho, ao historiador e 
ao archeologo? I 



o sem numero de recordações, que se acham 
ligadas á Acropolis de Atbenas, estão consagradas 
pela tradição e sobretuúo no sitio do plano onde 
o solo consena a sua desegualdade primitiva. Ti­
nha sido ali o logar, (dizia· se) da lucta entre Mi­
nerva e ~eptuno; fôra ali que rehentára a nas­
cente d'agua produzida pela vontade de Neptu­
no; era tambem n'aquelle logar que tinha saido 
da terra a oliveira, produzida por Minerra, 
que deveria proteger aquella nascente cidade , fa­
zendo prodUZir uma cousa que fôsse mais util aos 
homens. Egualmente foi ali, que edilicaram o pl'l­
meiro templo a Minerva Poliada, Protectora de 
Athenas; e cada vez que este templo ficou destrui­
do, reedificava-se no mesmo sitio, s~mpre de ma­
neira que conservasse o logar occupado pelo mal' 
de Neptuno, como pela oliveira que Minerva fizera 
nascer. 

Ao norte d'este rochedo ha duas cavel'llas na­
turaes que ficam situarias a pequena distancia uma 
da outra: são pouco profundas, e occupam alluras 
dilferentes: uma era consagrada ao culto de Aglau­
ra, filha de Cecrops, fundador de Athenas na era 
161.3, A. J. C.: como já haviamos dito; a outra 
era dedicada a Pan, deus que presidia aos reba­
nhos e aos partos. A plebe da Grecia acreditava que 
Pan fazia passeios noctul'llOS, o que causava terror 
em toda a parte: isto deu origem ao proverbio 
terror pam·co. As festas na Arcadia d'esta divin­
dade chamavam-se Lyceos, pois o monte que ti­
nha este nome em Athenas lhe era dedicado. A 
montanba tinba aquelle mesmo nome por significar 
o grande numero de lobos que ella crcava. Esta ro­
cha está ainda boje toda cheia de pequenas cavi­
dades destinadas n'aquellas eras a reccher baixos 
relevos volivos. Por detraz da cavel'lla de Aglaura 
uma grande fenda natural existia na rocba; tinbam 
aproveitado para construir uma escada que condu­
zia acima da planicie da Acropolis, e er3 por esta 
via subterranea que as auas virgens canephoras 
transportavam de noite á cabeça os objectos sa ­
gr<ldos dos sacl'ificius, collocados no açaf<lte mystico. 
Durante o ultimo cerco de Athenas pelos turcos, 
em 1826, os gr!'gos refugiados na Acropolis desco­
brir<lm esta antiga escada, escondida desde tantos 
seculos debaixo das rninas. 

Esta Acropolis, tão fcrtil em recordações e em 
tradições, tinha-se coberto de templos, altares, es­
tatuas e monumentos de toda a especie formando 
um vasto sanctuario, um monumento unico do culto 
e da arte dos atbenienses. Não obstante os estragos 
do tempo e o vandalismo dos homens, não obs­
tame as guerras e os desa tres, os a rormoseamentos 
que os seus antigos habitantes tinham ajuntado á 
betleza da situação, não desappareceram de todo. A 
Acropolis de Athenas conserva numerosos fragmen-
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tos do seu esplendol' primitivo, e o Partbenon, posto 
que mutilado, respira, n'isso que subsiste ainda , o 
bello seculo de PericIes, e a celebre intelligencia 
de Phidias. 

Continuando, descreveremos a não menos curiosa 
ACl'opolis Corinthis, geralmente chamada Acroco­
rinthio. Este nome que significa a Alta corintMs, 
designava a eminencia alcantilada que dominava a 
cidade antiga; e para dar lima ideia da admirayel 
vista que do seu cimo olTerece o mais magnifico 
panorama do mundo, citarei a bella imagem da qual 
se serviu Stace, esse Tasso latino, nascido em Na­
poles no anno 61 da era vulgar, que pinta Acroco­
rinthis com estas palanas: « Levantando a sua ca­
beça acima das nuvens e protegendo alternativa­
mente dois mares com a sua sombra immensal>. 

Foi sobre o vertice d'esta montanha, destinada 
pela natureza a ser uma fortaleza inconquist3vel, 
que se formou o primeiro estabelecimento dos co­
rinthios . Strabon viu ainda as ruínas do famoso 
palacio de marmore branco de Sisypho, que insti­
tuira os jogos isthmicos no XIV seculo A. J. C. 
em memoria de ter mOlTido afogado seu filho Me­
licetre; jogos que foram abolidos por Adriano, impe­
rador de Roma, no anno 130 da nossa era. O tem­
plo de Venus occllpava o cume da Acrocorinthio, 
era um dos mais celebres da Grecia, que exi lia 
ainda intacto do tempo de Pausanias; talvez, porque 
a destruição de Corinthio pelo general romano ~JlIm­
mins, se tinha limitado somente a derrubar as mu­
ralhas da cidadella. 

As rui nas d'estas muralhas dão um aspecto pit­
toresco a Acrocorinlhio, que se ergue isolada, oc­
cupando o centro da planicie que a rodea; assim 
tlomina ao longe o isthmo e a situação do Peloponeso 
que lhe fica proxima, como se fosse uma immensa 
columna (Stela) hermetica, erigida sobre o tumulo 
da Grecia antiga. 

No meado do \I seculo da nossa éra, ba\'ia 
ainda muitos templos que occupavam a summidade 
nivelada da montanha, por esta forma: primeira­
mente dois recintos consagrados a Isis, e dois ou­
tros recintos dedicados a Serapis; depois varios 
aHarei do Sol. deus a quem a Acrocorinthio inteira 
era consagrada, e que o hal'ia cedido dppois a Ve­
nus, conforme a tradição local. Seguia-se um 
templo dedicado á Necessidade e outro da Força; 
onde era permillido entrarem unicamente os sacer­
dotes. D'ali e que sahiam os oraculos. N'este logar 
sagrado não havia claridade alguma, era um Ady­
tum, I como o Secos dos egypcios. 

Mais alto, na montanha, estava situado o tem­
plo de Prosel'pina, de Ceres e das Parcas, cujas 
esta tuas não eram visiveis. Ficava proximo o 

I Era d 'onde sabiam as vozes sohrcnaturacs o so mostravam as 
appariçOes , para illudirem os supersticiosos. 
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templo de Juno, que seu filho MercUl'io lhe ha· 
via erigido. Era pois um d'esses edificios primili­
vos, dos quaes se fazia remonlar a origem á edade 
mythologica. Chegando finalmente á superficie da 
Acrocorinthio avista-se o templo de Venus. A deusa 
estava armada de um broqueI, como se vê repre­
sentada subre muitas medalhas coloniaes de Corin­
thio. Duas outras estatuas, a do Sol e a do 
Amor, tendo este um arco, se achavam tambem 
no templo. 

Sobre grande numero de degraus da montanha, 
por detraz do templo, e um pouco abaixo, havia 
uma fonte alimentada pelo rio Sisypho, cuja agua 
se acreditava que era a mesma da fonte Py­
rena, situada em b:lixo na cidade, e que com­
mllnicava com aquella por encanamentos subter­
raneos. Havia n'esta cidadella 200 poços, e era 
uma cousa notoria na antiguidade a abundancia das 
aguas espalbadas sobre toda a extensão de Acro­
corinLhio. 

Porém 20 seculos de destruição lêem reduzido os 
monumentos de Acrocorinthio a fragmentos que co­
brem o chão de capiteis, fustes de columnas, bo­
cados de entablamentos, unicas reliquias dos edificios 
sagrados do estylo hellenico; e apenas duas mezas 
de IIiarmore, omadas de corÔas, sobre as quaes 
estão gravados os nomes dos vencedores nos jogos 
istbmicos, marcaram ainda a existencia d'esse povo 
hel'oico, que encheu o mundo antigo pela fama 
de ter possuido a cidade a mais importante pela 
sua população, commercio, e riquezas; assim como 
pelo seu luxo, e colonias; e que além de possuir 
magnificos monumentos, creou e deu o seu nome á 
formosa Ordem da arcbilectura Corintbia; cujo bello 
capitel o babil archiLecto Collina omou com as en­
graçadas folhas d'acantho. 

Esta é a arte monumental dos Pelasgos. N'essas 
Acropolis, n'essas antigas cidades, que pelas suas 
conslrucções gigantescas, nos conservam a memo­
ria dos primeiros habitantes da Grecia, gravaram 
elles a sua origem, deixando ouras de fortificações 
de tal maneira construidas, que teem resistido aos 
seculos, para causarem a admiração das gerações 
presentes e futUl'as. 

Examinaremos agora como eram considerados os 
Templos conforme a mytbologia grega, as suas 
formas respectivas, o caracter principal que lhes 
dava o grau de sua significação, e finalmente em 
que consistia essa belleza sublime, que fez con­
fessar a todas as mais abalizadas intelligencias dos 
artistas de todos os povos antigos e modernos-ser 
impossivel de se crear outra architectura tão bar­
monica na sua disposição como aquella que os 
gregos inventaram, 

(Cont inua.) J. P. N. DA SILVA . 

SEGUNDO PERIODO DA ARCHITECTURA DA IDADE MEDIA 

ARCHlTECTURA ROMAN 

No seculo VII, já a pratica da arte antiga se 
havia perdido a ponto de cansar admiração que o 
archilecto na era 638 podesse edificar uma capella, 
não se servindo para isso de pequenos fragmentos 
de alvenaria, mas sim imitando essas bellas fiadas 
de cantaria faceadas, similhantes ás que se em­
prega\'am nas fortificações das cidades antigas, 

As construcçóes no seculo x não foram executa­
das com as condições de sufficiente duração, pois 
os principios d'arte não estavam ainda completa­
mente determinados; occupa\'am·se sómente em 
arremedar certas fórmas sob a influencia das tradi­
ções romanas, e por isso n'es a época, por deriva­
ção, se dava á sua architectura a denominação 
roman: estylo que se costumaram no nosso paiz a 
designar, fosse d'este genero ou da transição la­
tina até á época do estylo ogival, como estylo by­
santino, confundindo assim as épocas respectivas. 

Em Portugal existem mui poucos edificios 
que apresentem a fórma caracteristica bysantina, 
isto é, a cupula sobre abobodas pendentes: apenas 
se notam alguns detalhes que parecem pel'lencel' 
áquclla architectura, exceptuando a cbarola do 
convento de Christo, em Thomar, Esta confu'lão 
nasce pela falta de se ter classificado os estylos dos 
nossos monumentos, pois até ao anno de 18ôl não 
se tinba curado d' este objecto. tão interessante para 
a historia d'arte entre nós, E de esperar agora, 
pela providencia que o Governo tomou, nomeando 
uma com missão especial para se fazer a aprecia­
ção dos principaes monumentos nacionaes, que será 
facil de se determinar o caracter respectivo de 
cada época, e assentar a sua apreciação em dados 
positivos adquil'Ídos pela sciencia arcbeologica, 

N'aquella época haviam s6mente servido de mo­
delos alguns monumentos romanos quasi em com­
pleta ruina, dos quaes não se sabia comprehen­
der a estructura; e por este motivo, forçosamente 
a architeclura da idade média devia ser uma arte 
inteil'amente nova, tendo·se formado pouco a pouco, 
depois de muitas pesquisas e estudos, tendo hesi­
tado muito antes de haver realisado o seu novo 
typo, 

Anteriol'mente ao seculo IX existiam poucas COD­

stl'llcções; as do seculo x difTerençavam-se pouco 
das do Xl. Indicaremos todavia alguns dos cara­
cteres respecti \'os d'essas anteriores construcções. 

Então para tal fim, empregavam-se pedras de 
pequen(\ volume, tendo tanto de altura como de lar­
gura; algumas veles eram collocadas de maneira 
a formarem a figura de rbombos; serviam-se tam­
bem muito do tijolo, para indicarem cordões ou 
desenhos com o feitio de folbas de fetos. Na orna-



mentação estava ainda ignorada a imitação da na­
tureza; sendo unicamente as formas geometricas 
empregadas como eram os dentes de serra. Alguns 
ensaios de marchetados ou de mosaicos, executa­
dos com bastante imperfeição, eram compostos por 
cubos de granitos de diversas cÔres, no numero 
das quaes não entrava o vidro colorido, como se 
praticára no tempo dos romanos . 

As cidades que baviam recebido a influencia da 
arcbitectura romana, fizeram interpretações assás 
inexactas das Ordens gl'egas. Nas cidades menos 
importantes veem-se em monumentos antigos as coo 
lumnas formadas pOI' pilares quadl'ados, massiços, 
corôados por uma cOl'l1ija , e até então ainda não 
lbe tinbam ajuntado as meias coi um nas envoltas, 
cujo uso fÔl'a adoptado nos seculos seguintes. O 
capitel é composto d'um ajuntamento tosco de mol­
dUl'as collocadas como se fosse uma coleira po ta 
sobre a cabeça da columna. As bases, nas quaes 
o capl'ir.ho do canteiro indica ser obra inteiramente 
sua, patenteavam ainda muito mais a ignorancia 
no cÓl'te e na sua compo ição, pois l!Juita!\ vezes 
são clemasiadamente altas pal'a columnas de pequeno 
diametl'O, ou pouco elevadas para a gl'ossul'a das 
columnas; outl'as "ezes apl'esentam moldul'as sobl'e­
postas sem motivo algum. 

O entablamento das Ordens antigas já não se 
empregava; a cOl'l1ija era posta por uaixo do te­
lhado e sustentada unicameute por cacborros mui 
singelos. Os arcos das arcadas descançam sem ne­
nhuma separação de permeio, pois assentam logo 
sobre o capitel, e sem levai' ornamento algum; 
são lambem algumas vezes compostas de pedras e 
tijolos: o arco é de volt;! inteira ou alteado, quando 
não é de fórma de ferradura ou de mitl'a. Até ao 
seculo XI fizeram-se poucos ensaios de abobodas; 
contenlavam-se em o 1'11 a I' o madeil'amento appa­
rente, ficando dividido o tecto em caixotões. 

O alçado na sua composição era muito simples, 
figurando com tijolos os ornatos. Para indicar o 
portal bastavam s6mente duas pedras quadradas 
postas de encontro á parede, por cima da qual 
havia um arco de volta inteira, formado com pe­
dras e tijolos, ou unicamente por tijolos. O espaço 
do tympano ficava cheio por uru ornato em xadl'ez, 
ou de alguns outl'OS de feílio geometrico: por cima 
d'elle abria- e uma janella , vindo depois a sub~ti­
tuil a o Owlus Cltristi. A entrada, algumas vezes, 
el'a pl'ecedida d'uID pOl'tico . Desde essa época sobl'e 
os lados dos monumentos notam-se já contrafol'tes ; 
posto que fossem mui simples no seu feitio, tendo 
menos sacada do que lal'gul'a; a sua gl'ossul'a ia 
diminuindo até á extl'emidade: tambem ha exem­
plos de appal'ecel'em com fórmas circulares lia parte 
superior, ou imitando columnas mais ou menos in­
voltas, o rnadas do competente capitel. 
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Dissipado o temor de se acabar o mundo no anno 
1000, as pessoas esperançosas no futuro, apressa­
ram-se em testemunhal' o seu reconhecimento para 
com Deus de misericordia, erguendo-lhe novos tem­
plos, mais numerosos e ainda muito mais magnificos. 
Tres annos depois do a 1111 o 1000, as basilicas 
foram reedificadas em quasi todo o universo, 
posto que algumas estivessem bem conservadas. 
Porém os povos christãos rivalis3ram enlre si a 
qual edificaria com maior sumptuosidade. Os mos­
tei:'os enriqueceram com as successivas o[ertas 
que haviam feito, com o receio de se que 
acabar I) mundo, afim de obterem a salvação: por 
este motivo ficaram as ordens religiosas mai~ pode­
I'osas, e podcram construir bellos claustros e gran­
diosas egrrjas, empregando uma riqueza nunca 
vista até então. Os frades dirigiam essas magnificas 
construcções : S. Guilherme abbade de llirscham em 
Suabi, rcgia cntão duas escolas de architectul'a. 

A architectura monastica tinha-se preparado para 
essa transformação no seculo XIII: tendo sido o re­
sulLado de continuos ensaios que determinou esse 
periodo entre o estylo latino e a noya architeclura 
á qual .se ajuntaram algumas formas by anlinas. 
havendo principiado o novo estylo nas regiões sep­
temtrionaes da Europa. 

Os paizes situados ao occidente estavam então, 
desde a origem da organisação monastica, súb a 
influencia do estylo que em Roma se havia adoptado; 
em quanto lodo o Oriente seguia a architeclul'a 
bysantina, a qual continuou semprc o mesmo ca­
racter que lhe era pl'oprio; portanto foi na região 
do norte da Europa o berço do novo cstylo roman. 
Durante este pel'iodo dc apcrfeiçoamento, elle se 
aproveitou dos progressos adquiridos pela sr,iencia ; 
porem conservou, não obstante, uma physionomia 
partICular que se reconhece á primeira vista. O 
que a caracterisa cm primeiro logar. e de ter aban­
donado as proporções e as fÓl'mas adoptadas no es­
tylo anteriol', liberdade essa para facilitar aos artistas 
religiosos de tudo innovar, desde a f6rma geral at~ 
aos minimos detalhes, e de assignalar no caracter 
dos novos edificios () sentimento religioso de que 
estavam penetrados. Este impulso creador que deram 
á arte christã, pondo-a em pel'feita harmonia com 
o estado social do periodo no qual ella se desen­
volveu, foi a causa principal da sua acceitação. 

Em consequencia d'esta architertura ter tido ori­
gem nas regiões septemtrionaes e centl'aes da Eu­
ropa, por isso são essas edificações mais ral'as nas 
outl'as situadas ao Meio-dia; e s6 ali apparecel'am 
depois da completa conquista dos Norm:llldos, dei­
xanJo então a architectul'a roman vestigios nos pai­
zes occidenlaes da Europa. 

Geralmente no plano das capellas, deram-lhes a 
f6rma d'um parallelogl'ammo, tendo quasi em com-
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primento duas vezes a sua largura e notando se 
uma dilferença principal dos edilicios latinos, pois 
deram as paredes uma grossura maior, para poderem 
com o peso das abobodas. Nas capellas de maior 
importancia, vê-se um septum, que separa o côro 
da nave, consolidando as paredes por pilastras, ou 
contra fortes, tanto no interior como no exterior; 
porém, esta!> pilastras conservam as fórmas e cara- \ 
cter da arcbltectura antiga; e algumas vezes colu­
mnas involLas as substituiam. 

No seculo x[ apresentavam esses edificios a fórma 
de uma cruz latina limitada por absides; e em alguns 
cruzeiros findavam com fórma circular; em outros, 
no centro que marcava no plano o encruzamento 
dos braços da cruz, formavam um quadrado perfeito, 
sendo consolidado por grossissimas paredes, para po­
derem suster uma torre central, invenção esta per­
tencente aos constructores religiosos. Quando a 
egreja não apresentava o feitio da cruz, collocava-se 
então a torre sobre ü côro, ou o altar-mór, e soli­
dos contrafortes externos substituiam os pontos de 
apoio do quadrado peltencente ao cruzeiro, a fim 
de resistirem ao peso das torres, estando collocados 
sobre aquelles pontos. 

O aspecto exterior d'estas construcções é, no 
estylo da archiLectura antiga, modificado pelo periodo 
latino. A applicaç.ão das abobodas para substituirem 
com mais solidez os tectos de madeira, que esta­
vam em uso na architectUl'a latina, obrigou a al­
tear mais as paredes das empenas, o que se não 
tinha praticado no estylo precedente. Nas constru­
cçôes de alvenaria do seculo Xl, não se serviam dos 
tijolos como era costume nas edificações latinas, 
mas sim, de fiadas, quer de cantaria ou de alvenaria 
sómente, quando não eram collocadas alternativa­
mente. 

Dava-se claridade a pssas capellas por 3 frestas 
Uanellas muito estreitas) postas a uma grande altura 
para darem luz tambem ao santuario, o qual tinha 
a fórma quadrada, estando volLado para o lado do 
Odente. O chão lageava-se de marmore no feitio de 
opus Alexandrinum. 

Nota-se n'esta architectura a profusão de oma­
mentos no interior, executados sobre estuque bastante 
rijo, em fundo de cÔ[' pouco carregada, olTere­
cendo, pela delicadeza e pelo bello d'esses orna­
mentos, o caracter especial d'esta architectura. Não 
obstante este go to apurado na decoração, todavia 
os capiteis e as bases arrastam-se muito das agra­
daveis proporções que os gregos e romanos nos 
deixaram nas suas Ordens de architectura. 

Ainda se vêem n'este periodo alguns adros ornados 
de columnas, como usavam os latinos, para indicar 
a entrada da egreja ou do convento. 

As fontes para as purificações prescriptas pelo 
rilo nos primeiros seculos da igreja, já tinham sido 

I snpprimidas no periodo f'omano, na parte extel'lla 
dos mosteiros, ficando substituidas pelas pias d'agua 
benta, collocadas á porta d'entrada dos templos; 
porém, os poços continuaram a construir-se como 
recordação cI'aquelle antigo uso. 

Os baptisterios que estavam d'anles annexos, 
foram tambem supprimidos n'essa época, sendo mu­
dados para uentro das igrejas; porque linha sido 
ll1 0dilicada a ceremonia do baptismo, dispensando-se 
a immel'são pela infusão. 

As primeiras igrejas christãs li\'eram um unico 
allar; porém, já no secnlo v[ tinham quatro, um 
em cada braço da cruz, formado pelo plano; dois 
seculos depois o seu numero era consideravcl. 

Ja fiz notar que a tor/'e para os sinos não linha 
logal' certo nas basilicas latinas, porque esta in­
venção era posterior a construcção da maior pa rte 
elas igrejas primitivas. As igrrjas romans distin­
guiam-se pelos seus lados salientes, que indica vam 
a configuração do cruzeiro no interior: na reunião 
rios quatro braços, punham quatro solidos e grossos 
pilares, sustentados por igual numero de arcadas, 
disposição esta uesconhecida nas basilicas latinas, 
onde o cruzeiro era ullIcamente consolidado por uma 
construcção transversal. D' esta fórma podiam colio­
car a torre dos sinos sobre o allar-mór, ou sobre o 
cruzeiro, como já mencionei, occupando o mesmo 
logar em que a architectura byzantina havia con­
struido a cupula principal, que dera o caracter as 
suas edificações, 

Essa torre era geralmente de fórma quadrangu­
lar e algumas vezes coberta por uma cupula sus­
tentada PO[' abobouas-pendentes, parecendo ser esta 
uma imitação do santuario grego, para indicar o 
logar onde estava o allar e o triumpho da Cruz. 

Tanto em França como na Gran-Bretanha e No­
rnega, seguiram esta mesma disposição. Pl)rém, 
na lLalia, o plano latino conservou-se intacto, mesmo 
depois que a arte roman foi transplantada. Juntaram 
áquellas edificações columnas involtas, como sendo 
lima imitação de outro estylo, afim de darem maior 
resistencia ao arco triumphal, mas não por SCl' pre­
ciso este apoio, visto que não havia tor/'e central 
n'aquelle genero de a/'chitectura, 

Segundo as novas disposições qne foram adopta­
das geralmente no seculo XI, além das que ja in­
dicamos, ficava o santnario isolado das outras cons­
trucções adjacentes. Uma galeria annular, formando 
a continuação das naves lateraes, dava logar a poder 
circular-se na parte oriental do templo e facilitava 
entrar-se nas tres capellas situadas na absiue, o 
que resultou de se haver procurado um sitio mais 
conveniente, escolhendo o prolongamento das naves 
para se collocar outras capellas e altares rara os san­
tos, pondo-os em roda do cÔro, como sendo o Ioga r 
mais nobre do edificio, assim como para isolar o san-



luario, aprovt'ilaram as galerias das naves latel'aes, 
além do cruzeiro, para que o povo podesse circular 
no interior de toda a egreja e tambem com mais 
facilidade approximar se do altar mór, passando 
d'uma nave lateral para outra sem ser preciso atra­
vessaI' o corpo da egreja, como temos um exemplo 
na Sé de Lisboa. 

Em logar dr. ficarem as torres separadas do adro, 
tinham adoptado, quando havia urna só, collocal-a 

. na frente da porta principal da egreja, e n'este 
caso a sua base formava o vestibulo da egreja como 
existe na E'greja de S. Martinho em Cintra. Mas quasi 
sempre duas torres flanqueavam os angulos da fa­
chada occidenlal. Se por ventura formavam uma 
grande saliencia, então um vesti bulo unia as duas 
bases, como se vê na Sé de Braga; no caso con­
trario dava logar a haver no interior do lemplo um 
só vesti bulo a entrada da nave principal, como na 
Sé de Vizeu. 

Estas duas torres não excluiam ordinariamente 
outra maior que se elevava sobre o cruzeiro ou sobre 
o cÔro; algumas vezes punham torres de pouca im­
porluncia sobre os braços do cruzeiro, no cimo da fa­
chada e por cima da abside, chE'gando a haver 
sete torres em um mesmo edificio para fazer lembrar 
as sele egrejas primitivas. 

A maior parte rias abbadias de França meridio­
nal, Italia e llespanha, não obstante construídas no 
estvlo roman mais ou menos caracterisado, conser­
vavam qllasi as mesmas distribuições anteriores, 
collocando as torres como se praticava no estylo 
latino de maneira a ficarem isoladas das construc­
ções da egreja. Temos no nosso paiz um unico 
exemplo na torre quadrangular da egreja de Jesus 
na cidade de Thomar. 

Os planos das egrejas do seculo XI mostram, da 
parte externa sobre toda a extensão das paredes 
das naves lateraes e em frente elos pilares que exis­
tem na sua parte interna, solidos contrafortes des­
tinados a sustentar o encontro elas abobodas. As 
absides as capellas agrupadas em roda do santuario 
foram pelo mesmo modo consolidadas, e algumas 
egrejas d'este periodo apresentam já exemplos de 
empregarem arcos gigantes não tão desenvolvidos 
como appareceram depois d'esta épocha, porém 
como rudimento (I'esta applicação nas constrncções. 

O pensamento que deu logar a estabelecerem-se 
numerosas capellas em roda do santllario das egre­
jas romans teve mais tarde applicação sobre os 
cruzeiros e na frente oriental; isto deu ao plano uma 
configuração nova, apparecendo em cada um dos 
braços da cruz como se fosse outro pequeno templo 
reservado com um ou mais altares col/ocados n'esses 
novos santuarios. Para allgmentar ainda mais o nu­
mero d'esses altares figuraram um segundo cruzeiro, 
aliás menos importante que o principal, porém com 
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a mesma dispOSIção, vindo a mostr'ar o plano geral 
do templo o feitio d'uma cruz archiepiscopal, e 
posto que na parte interna esta disposição lhe desse 
maior superfieie, todavia isso causou alguma confu­
são no contorno do edilicio, 

A ordem de S. Bernardo que construiu' 600 ab­
badias na Europa até ao seculo XII, deu geral­
mente uma disposição aos edificios religiosos que se 
distingue pela presença de quatro capellas collo­
cadas lateralmente ao lado do santuario e na mesma 
direcção d'elle, sendo a entrada para essas capeI/as 
pelo cruzeiro. No fundo do côro havja sempre espa,Ço 
para Ires frestas e o oculo por cima d'ellas . A escada 
para o dormitorio estava posta no angulo do cru­
zeiro e commllnicava directamente com o templo. 
Temos um exemplo d'eslas disposições na egreja de 
Belem. 

As fachadas das egrrjas que não tinham torres 
e que se edificaram no norte da Europa , tomaram 
physionomia dilT'erente das basilicas latinas, porque 
a introdllcção das abobodas nas construcções dos 
edificios religiosos d'essa épocha modificou os rema­
tes d'essas fachadas, precisando ter urna empena 
com maior inclll1ação do que se lhe dava d'ilntes, 
pois o madeiramr.nto que cobria esses edificios de­
via-se combinar com a curva do tracloz produzida 
pela grossura e fórma d'essas abobodas, e lambem 
para facilitar a queda das aguas da chuva e da ne­
ve, dando-lhe uma corrente mais rapida, coisa muito 
essencial nas regiões septemLrionat's. As egrejas con­
struidas em França, Gran-Bretanha e AlIemanha sob 
a infiuel1cia roman teem egualmente as suas fa­
chadas limitadas por um frontão agudo, o que fica 
em perfeita harmonia com as fórmas pesadas de 
todo o monumento e os seus detalhes. Ha em Santa 
Clara a Velha, em Coilllbra, e na egreja de S. João 
de Alpol'ão em Santarem, uma exacta configuração 
da maneira de se conslruirem as egrejas n'e~sa 
épocha. 

. O vertice do frontão cl'estas fachadas que foram 
construidas no seculo XI, tem uma cruz aberta na 
pedra e com proporções pesadas, o que existe tilmbem 
nas duas egrejas citadas. A zona situada por baixo 
da empena contém urna ou mais janellas; na 
parte inferior do edificio ha uma porta larga de 
verga circular, da qual a archivolta é formada por 
toscas e pesadas molduras chatas ou salientes, 
sustentarias por pequenas colllmnas, como se vê 
na Sé Velha de Coimbra, egreja de S. Francisco 
de Santarem, Alcobaça, etc. As naves lateraes são 
indicadas sobre as fachadas, por paredes, das quaes 
o cimo se inclina conforme a rampa da inclinação 
dos telhados latpraes, como se nota nas egrejas de 
Sanla Clara a Velha de Coimbra e S. Francisco 
de Santarem. Algumas frentes das egrejas romans 
eram guarnecidas por seteiras para defeza. As egrejas 



do nosso paiz já ciladas, todas te em esta fortificação 
indicada, 

Nos paizes meridionaes e cenlraes da Europa, em 
Ilalia, IIespanha e Portugal, a architectura roman 
apresenta-se sob o aspecto de uma importação es­
trangeira, lig;Jndo-se a todas as recordaçõcs do es­
tylo latino e mesmo dI' antigo. A empena superior 
toma a mesma inclinação marcada, conforme as 
conslrucções dos romanos; as portas conservam 
frequentemente as proporções elo\ adas e a sua or­
namentação foi inspirada pela arte pagã; o portal 
latino, ornado de columnas reproduz-se sobre o 
frontispicio com uma ou mais portas. Umas vezes 
é () porlal saliente para abrigar o povo, outras são 
fingidas, por mera decoração. Da primeira dispo­
sição temos em San ta rem a enlrada da egreja de 
S, Francisco, e da segunda a de S. João de Alporão 
na mesma cidade, 

Certas ceremonias religiosas liveram assás in­
fluencia na dl'coracão architectural das fachadas 
romans e motivaram disposições parlicul.ares, prin­
palmente de dia de Ramos. 

Esla ceremonia recordava a chegada triumphante 
de Jesus Chrislo a Jerusalem no dia das Palmas. 
Era predso que os cantores collocados em uma 
janella entre as torres e por cima da porta princi­
pal, cantassem Gloria laus etc" o que obrigou a 
collocar n'esse logal' uma janella; porém nas abba­
dias mais importantes, augmenlavam-llle o numcro, 
depois uniram as janellas umas ás outras para a 
musica produzir todo o seu melodioso efTeito, dis­
posição esta, que fazia parecer uma exte:lsa galeria 
em toda a largura da facllada, Alóumas vezes sub­
stituiram a essas janellas multiplices, uma verdadeira 
galeria com columnas, na qual se podia girar . Eis 
aqui a origem da decol'ação executada em sel'ie de 
arcadas que geralmente ornam a frente das egrejas 
I'omans, 

Completou-se a decoração architectUl'aI dos fron­
tispicios romans por um symbolismo e uma 'co­
nographia muito mais desenvolvida, do que não 
fÔra nos dois estylos anteriores. As egrejas do pe­
riodo de transição mostravam, no meio dos ~eus 
frontões, triangulos, que vinham a ser symbolos da 
Santa Trindade, como se vê no frontão da egreja 
dos templarios em Thomar. Era o mesmo symbolo 
figurado que se encontrou nas sepulturas d'esses ca­
yalleiros, sobre as quaes os cadavercs repousavam a 
cabeça, como se vê um specimen no museu de archeo­
logia Real da Associação dos Árchitectos de Lisboa. 

No seculo Xl a psculptura figurada mostrava n'esse 
mesmo logar a imagem de Chrislo sobre a cruz, ou 
apparecendo triumphante na sua gloria. 

As fachadas do lado occidental das egrejas 1'0-

mans tiveram no principio o uso de torres á simi­
lhança da cupula bysanLina, A torre central suppor-
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tava junto á !lua base o telhado da na ve pr'incipal, 
do santuario e do cruzeiro. A sua decoracão no 
com!'ço foi mui simples, porém depois foram orna­
dos com um ou muitos andares de arcadas. Assim 
era a an tiga torre central que decora \'a a Sé de 
Li boa e foi derrubada pelo terremoto; da mesma 
maneira e tava edificada a da Se Velha de Coim­
bra, que foram obrigados a apeai', pois ameaçava 
ruina. 

A architectura bysantina no occidente apresenta 
muitas vezes a disposição de torres redondas. É pois 
pro\'avel que viesse da ILalia septemtrional a intro­
ducção nos outros paizes centraes da Europa d'essas 
torres com fórma cylindrica, pertencendo ao seculo 
XI o exemplo de tal construcção. 

As torres quadrangulares leva ntadas ao centro do 
cruzeiro das egrejas. como ha exemplos no seculo IX, 

fazem suppôr qUB o plano quadrado era pre(erivel ao 
circular para melllor collocação dos sinos; por isso 
se nota que desde o fim do seculo X ou no princi­
pio do seculo XI uma torre quadrada se conslrue 
sempre do lado do norte, ao occiLlente das cgrejas. 
Finalmente quando a arte roman ficou completa­
mente desenvolvida, grandiosas torres ~uadradas se 
levantaram em cada um dos angulos das fachadas, 
ficando bastante afTastadas umas das outras, para 
deixar vêr a empena ou frontão superior. bem como 
o oculo ou as janellas cil'(',ulares, que davam clari­
dade á nave principal, como se nota na Sé da capital. 

O apparelbo na consti'ucção é geralmente de 
grandeza mediana, mais sobre comprido do que 
allo. Empregava-se toda a qualidade de pedras, até 
tijolos; porém, são mais bem preparadas que pre­
cedentemente, no que diz respeito ao apparelbo das 
fachadas. As juntas das pedras são combinadas de 
malleira a fOl'mal' diversos desenhos, que pl'oduzem 
um elTeito agradavel. Vêem-se tambem com xadrez 
de um aspecto \'istoso. 

A ornamentação não apresenta o mesmo caracter 
em todos os paizes. Em tal região conservam-se as 
fórmas gcometricas muito variadas e de mui habi! 
execução, difTerente do que costumavam fazei' antes 
d'esta épocha. N'outros paizes seguiram a influencia 
bysantina. 

No interior dos templos, aos pilares massiços 
da epocba precedente juntavam-se columnas que 
lhes davam ruais leveza Essas columnas vieram a 
ser mais numerosas á medida que os arl;os das 
abobodas se multiplicaram. Os capiteis do seculo XII 

são muito variados, muitas vezes apresentam nos 
angulos duas folhas viradas em volutas e separadas 
por uma console. Era já eomo uma pl'eparação para 
os cogulos do seculo XIII . Encontram se lambem imi­
tações by antinas, como reminiscencias do capitel 
corinlhio ou compósito, 

No seculos Xl e XlI executaram-se muitos capi-
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teis enfeitados; ás suas folhagens se misturam fi­
guras de demonios, grifos, episodios da historia 
sagrada, lendas populares, etc. Estas representações, 
posto que muito imperfeitas em execução, eram 
todavia como uma lição para o povo, pois que, sendo 
então raro haver quem soubesse ler, essas imagens 
representadas na pedra serviam para lhe explicarem 
a sua significação; porém, desde o secuIo XI! este 
uso ficou desde logo abandonado em alguns paizes. 

As bases são ainda imperfeitas e imitam um 
pouco a base antiga. No principio do seculo XII são 
ornadas de garras e de foi has de fórmas mui va­
riadas' que enchem o intervallo liso que fica sobre 
o soco quadrado da base e molduras circulares 
que a completam. 

Algumas vezes os fustes das pequenas columnas, 
principalmenle nos cl,Justros das abbadias, enrei­
tam-se com omamentos mui complicados, em feitios 
de pontas de diamante, imbricações, etc. 

As janellas razem se de grandeza mediana. A sua 
archivolta simples ou omada de m(Jlduras, tem por 
apoio duas columnas ou somente as duas bombreiras . 
Isto se praticava tanto no interior como no extp.rior 
dos edificios, ficando muito estreitas na parle ex­
terna e com rasgamento para o interior. Outras ve­
zes duas janellas são metlidas dentro do mesmo 
arco e tomam então o nome de janellas geminadas. 

Na épocha roman figuram-se ensaios de abobo­
das . Quasi sempre nos grandes edificios punham 
unicamente abobodas sobre naves lateraes e nas 
ex tremidades das capellas, descrevendo a curva 
d'essas abobodas, unicamente um quarto de circulo. 

As experiencias de abobo das para maiores na­
ves tíyeram melhor exilo nas igrejas de pequenas 
dimensões; pois que nas maiores apresentavam 
grandes difficuldades e pouco dUI'avam, desabando, 
pela insulliciencia dos meios empregados n'essa 
época para sua estabilidade. 

Emquanto aO, exterior, no principio do seculo XI, 

a omamentação do portal era ainda muito simples. 
A archivolta é quasi sempre lisa, e sustida por duas 
columnas, ou então por hombreiras singelas. No 
meado d'este seculo, a archi volla orna-se com es­
trellas, zigzags, ou aros; multiplicam-se as archi­
vollas cOl1centricas formando resaltos, e' por esta 
razão tambem augmeutam o numero das columnas 
para as sustentar; como se vê no portal da Sé ve­
lha de Coimbra, do convento de S. Francisco em 
Santarem e da igreja de Santa Maria em. Cintra. O 
lympano enche-se de desenhos formando xadrez ou 
estrellas, ou de baixos relevos. Muitas vezes re­
presentavam Jesus Chrislo rodeado de symbolos 
dos evangrlistas: o pilar que separa a porta para 
lhe dar duas entradas, isto é, um lado para sair e 
outro para entrar, costuma ler por cilDa uma es­
latua, e por cima de ludo havia arcadas juntas 
umas ás outras, tendo algumas vez('s imagens den­
tro: no cimo apparece o Oculus Cltrist2', que vae 
augmentando cada vez mais as suas dimensões, 
precisando de se lhe ajuntar raios para o consoli­
dar. Temos um exemplo na empena da igreja de 
Jesus em Santarem, Sé velha de Coimbr'a e S. 
João de Alporão. 

Aos lados, estão as paredes consolidadas por 
contrafortes mais numerosos e mais grossos, conser­
vando todavia a forma que tinham no precedente 
seculo. 

A cOl'Dija é formada por uma moldura saliente 
sustentada por modilhões de feitios mui variados; 
taes como figuras grotescas, cabeças de animaes, 
carrancas de monstros, etc.; oulras 'vezes esses mo­
dilhões estão reunidos por pequenos arcos, como 
existe um exemplo no fundo das capellas, na parte 
extel'Da da Sé velha de Coimbra e em Roiz . 

(Continúa). 
J. P. N. DA SILVA. 

SECÇÃO DE ARCHEOLOGIA 
REsmw ELEMENTAR DE ARCHEOLOGJA CHRISTÃ 

( I:nLrod.ucçào) 

Inaugurando-se ~gora nos seminal'Íos de algumas 
dioceses de Portugal cadeiras para o ensino de ar­
cheologia christã, e~tudo que ha muito era urgente 
criar-se no nosso paiz, proponho me publicar, no 
Boletim da Real Associação dos Architectos Civis e 
Archeologos Portuguezes, os elementos principaes 
d'esta sciencia, afim de facilitar os estudos a quem 
desejar possuir esses conhecimentos indispensaveis 

. para curar da con$ervação dos objectos do culto 
e eviJar o ignorante modo de se restaurarem os 
edificios religiosos dos dilferentes estylos, que per­
tencem á nação; pois já é tempo de não se conti­
nuaI' a praticar desacertados concertos nos edificios, 
que alteram o caracter respecti vo da sua archile­
cLura, e causam tambem desdouro ao avaliar-se a 
nossa civilisacão. 

Ainda qui não façamos um compendio com­
plelo, que não era compatível com a fórma d'esta 
publicação, com tudo, talvez possa ser de algum 
auxilio para se divulgarem as instrucções principaes 
d'esta nalUl'eza afim de pÔr cobro aos vandalismos 



que teem destruido tantas antiguidades e objectos 
preciosos do culto. 

Muito embora não se consiga desde já o proficuo 
resultado d'este ensino, todavia ficará registado no 
final do seculo XIX, o empenho que illustres Pre­
lados teem tomado para obstar a serem i1\udi­
dos os parochos nas sub~lituições das alfaias, e 
para se opporem ás defeituosas restaurações dos 
monumentos religiosos do nosso paiz. Darei por 
bem empregada esta minha modesta publicação, se 
por ventura conseguir este empenho paLriotico ar­
tistico a que tenho constantemente dedicado a maior 
parte da minha existencia. 

POSSIDONIO DA SILVA. 

CAPITULO I 
Principios da arte chrisLã no Occidellte 

PRIMEIRO PERIODO 

Summar;o. - Descripção das catacumbas de Roma - Principios 
artisticos e classificações tias pinturas dos catacumbas - Sym­
bolos ou alJegorias dos primitivos christãos - Hepresentação 
de Jesus Cbristo e da Nossa Senb"rn - Imagens elos santos­
Monogramma de Cllristo - Lamcadas - Sarcoplt"g~s christãos 
- Vasos dH sangue - Monumentos christãos fórol das cataC:lm­
bas-EdiHcios r~ligiosos construi,Jos nos I.res primeiros seclllos 
- Cemiterios á 8uperficie do solo - Alfaias e instrumentos 
do culto. 

Os mais numerosos monumentos christãos que se 
offerecem para o estudo da archeologia chl'istã são 
os cemitel'ios subteJ'l'aneos da cidade de Roma. Os 
christãos conlinuaram a escavar nas antigas pedrei­
ras da cidade novas calacumbas depois do reinado 
de Constantino, e durante os quatro ou cinco se­
culos seguintes, transformaram as catacumbas em 
lagares de peregrinação. Fizeram-se restaurações e 
embellezamcntos n'estes san tua rios até ao fim do se­
culo VIII. 

As catacumbas eram destinadas a tres fins: o 
primeiro e principal era servirem de cemiterio aos 
christãos. Os tumulos ficavam dispostos nas paredes 
uns por cima dos outros formando l1Ieiras de tres 
a doze. Os corpos eram collocados em nichos ob­
longos, fechados por tampas de marmore, ou por 
tijollos ordinariamente em numero de tres, ajustados 
perfeitamente com cal. 

N'estas galerias veem terminar em muitos sitios 
cam3ras sepulchraes. São especies de covas fune­
rarias no fundo das quaes se encontra muitas ve­
zes, debaixo de uma aboboda, um tumulo encerrando 
os restos mortaes de algum mal'tyr illustre. Estes 
lumulos serviam de altar no dia anni\'ersario do 
martyr, em que os chrislãos vinham fazer as suas 
orações. 

A fórma dos sepulcbros era variadissima : ha-os 
circulares, semi-circulares, octog'onaes, hexagonaes 
e pentagonaes; com tudo a maior parte são qua- f 

drados. 
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O segundo fim a que destinavam as catacumbas 
era servirem de logar de reunião para ahi celebrar as 
ceremonias do culto. Foi para fazerem as suas as­
sembleas religiosas que os primitivos chrislãos con­
struiram nos seus cemilerios subtetTaneos oralorios, 
compostos a maior parte das vezes de dois ou tres 

1 sepulchros contiguos, e que se designam pelo nome 
de basilicas das catacumbas. 

O terceiro fim das catacumbas era tambem ser­
virem de retiro ao pontifice, ao clero e aos fieis no 
tempo da perseguição. 

A historia das catacumbas pode dividir-se em 
tres periodos principaes: o periodo da formação, 
o periodo da restauração e de visitas piedosas, e o 
periodo de explorações scientificas. 

O primeiro periodo abraça os quatro primeil'os 
seculos. No decurso do seculo IV viu·se diminuirem 
as seplllturas subterraneas pelo augmento dos tu­
mulos á superficie do solo. Depois do anno 410 não 
se encontram sepulturas nas catacumbas. 

O segundo periodo estende~se desde os primiti­
vos annos do seculo V até ao principio do seculo IX. 

Chamam-se cryplas historicas as camaras sepul­
chraes em que repousavam os restos de martyres 
illustres. 

O ultimo periollo, de explorações scientificas, 
data do anno de 1378. 

No mez de maio de 1378, uns trabal.hadol·es que 
se occupavam em extrabir pozzolana n'uma vinha, 
a duas milhas da cidade de Roma, descobriram 
uma abertura que dava para um cemiterio christão 
decorado de pinturas, ue sarcophagos e de inscri­
pções. 

Estas pinturas pertencem a épocbas differentes, 
e algumas ao primeiro seculo da nossa era. As do 
seculo II são mais numerosas, porém as do seculo III 
são ainda em muito maior numero. 

A maior parte das decorações das paredes das 
catacumbas foram executadas a fresco, sendo fei­
tas algumas com mosaicos em limitauo numero. 

Os antigos artistas contentavam se em traçar a 
silhuêta dos personagens e dos objectos, enchiam 
em seguida o espaço comprehendido entre os cou­
tornos por cÔres lisas ou illuminuras, e indicavam 
convencionalmente as rugas dos fatos com traços 
cheios e as saliencias por traços finos. Faziam o 
contrario do que se praticava desde o seculo VI, 

desprezando, na representação dos assumptos, os 
accessorios. 

As pinturas dos tumulos, em fórma d'arco, appa­
recem sobre um fundo ornado, um assumplo com 
muitas figuras traçadas dentro de molduras de fórma 
quadrada ou semicircular. Os ornatos são na maior 
parte imitações de objectos usuaes, açafates com 
fructos ou grinaldas de flores, sendo imitado este 
genero de decoração de pintura da arte pagã. 
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o peixe era, na Egreja primitiva, o symbolo 
mais conbecido de Jesus Cbristo. 

Nas catacumbas representava-se ordinariamente 
Jesus ChrisLo debaixo da fórma do Bom Pastor. 
As imagens do Hedemptor não se encontravam iso­
ladas, apresentando todos os caracteres das pintu­
ras posteriores a muitos seculos á conversão de 
Constantino. 

A Santa Virgem é figurada nas pinturas das ca­
tacumbas sobre os vidros dourados e os sarcopha­
gos dos seculos primitivos, estando sentada, com o 
Menino Jesus ao collo. 

A adoração dos Magos recordava aos fieis Lres 
dogmas: a vocação dos infieis, a Divindade de 
Nosso Senhor, e a Maternidade Divina. 

Os primitivos christãos representavam tambem 
a Virgem com ou sem o Filho, debaixo da forma 
d'uma orante, isto é, em pé e levantando os bra­
ços n'uma altitude de supplica. MuiLas imagens são 
anteriores ao seculo IV. 

Jesus Chrislo multiplicando os pães: figura a 
Santa Eucharistia, como sendo alimento das almas. 

O Salvador é representado em geral debaixo da 
figura d'um mancebo imberbe vestido com manto 
e tunica ornada com duas bandas de purpura. 

O paralytico curado é representado no momenlo 
em que, deixando a piscina, leva a sua cama 
ás cosIas. Eslá vestido com uma tunica cinla e uma 
especie de ceroulas. 

Jesus resuscitando Lazaro: é representado La­
zaro debaixo da fórma d'uma pequena mumia en­
volvida em pequenas filas e collocada na posição 
vertical á entrada do tumulo, que tem a fórma de 
um edificio ou pequeno lemplo. 

As representações de refeição dividem-se em 
duas clas es conforme symbolisam a Eucharislia ou 
a felicidade dos predestinados á bemaventurança. 

A felicidade dos predestinados é symbolisada por 
um banquete ao qual servem o Amor e a Paz, por­
que estes dois gozos eram tidos como os principaes 
do paraiso. 

Jesus Chrislo rodeado dos seus disciptllos: re­
presenta o ensino dado aos apostolos e a celebra­
ção da ultima ceia do Senbor. 

As imagens dos santos encontram-se nas cryptas 
historicas e todas em geral são posteriores á con­
versão de Constantino. Muitas são ornadas de res­
plendor. que só foi dado aos santos no principio 
do seculo VI. 

A scena de Orpheu locando Iyra, tirada da my­
thologia, é muito commum nas pinturas das cata­
cumbas e sobre os monumentos chrislãos dos pri­
meiros seculos. 

Entre os primeiros cbrisLãos, Orpheu deleitando 
os animae ferozes com os ons da sua Iyra.l era 
um symbolo de Jesus Christo domando as paixões 

dos homens e aLlrahindo-os com os encantos da sua 
doutrina. 

Os primeiros christãos reproduziam de diO'erentes 
maneiras as quatro estações sobr'e as paredes das 
catacumbas e sobre os sarcophagos, porque as 
estações symbolisa vam aos olhos dos christãos a 
futura resurreirão . 

Os primiti vos cbristãos serviam-se dos symbolos, 
em primeiro Ioga 1', para subtrahir á irrisão dos 
infieis as mais augustas verdades da religião, e 
em segundo logar, para se conhecerem entre si, 
Os mais antigos d'est"s symbolos eram a pomba, 
o peixe, a barca, a Iyra e a ancora. 

Dur'ante os primeiros tres seculos da Egreja, o 
peixe era um dos symbolos mais divulgados entr'e 
os chrislãos para significarem Jesus Cbr-isto, Em­
pregava-se dc dois modos, como nome e como fi­
gura, A palavra icltttls, que significa peixe. fornece 
as iniciaes tias palavras Jesus Chrislo Filho de 
Deus. 

O peixe representado sobre os monumentos pin­
tados ou esculpirlos linba a mesma significação, era 
um signal hyerogliphico lembrando aos cllrislãos a 
palavra grega e todas as verdades que ella symbo­
lisava. Tanto o acrostico como o peixe symbolico, 
era principalmente gravado sobre as pedras e sobre 
os objectos portateis para o uso da piedade dos pri­
meiros cbristãos, 

A cr'uz que se encontra nos monumentos chris­
tãos dos quatro primeiros seculos apresenta-se com 
rórmas dissimuladas, de ancora, que era ao mesmo 
tempo o symbolo da esperança, e serve desde o·pr-i­
meiro seculo para recordar aos fieis o signal da 
Redempção, 

Empregou-se desde os primeiros seculos o cor­
deir'o para representar Jesus Christo, 

Os primitivos cbristãos tinham por costume orar 
em pé, com os braços estendidos e levantados para 
o ceu. Na maior parte dos monumentos chrisLãos 
primitrvos vêem-se fieis dos dois sexos, e princi­
palmente mulheres em atlilude de orantes. 

A orante symbolisa a alma christã admillida no 
ceu e considel'ada esposa de Jesus Christo. As duas 
arvores que em alguns monumentos se encontram 
aos lados, designam o paraiso ou a felicidade eterna. 

Encontra-se frequentemente nos primitivos mo­
numentos christãos de toda a especie a pomba, e 
principalmente nos epiLaphios tios seis primeiros 
seculos da nossa era. Nos lumulos symbolisa ordi­
nariamente a alma pura e innocente dos fieis. A 
oliveira que eslá ao seu lado ou o ramo d'esta ar­
vore que mui las vezes tem no bico, são o symbolo 
da paz que gosa a alma, e equivale á formula in 
pace, tanlas vezes empregada nos epitapbios. 

A palma tcm sido em lodos os tempos o symbolo 
do tl"Íumpho; os christãos pI"imitivos colloca.'am-n'a 
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nos seus tumulos para recordar a victoria ganha 
pelo defuneto aos inimigos da fé. 

O morlOgramma de Constantino ou simplesmente 
monogramma são as duas letras gregas X P ligadas 
da seguinte maneira: 

i 
Outl"O monogramma cruciforme parece ter exis­

tido 110 Oriente e tem a letra X com a fórma d'uma 
cruz t onde esta ligada na perpendicular superior 

a barriga da letra P: f 
As duas fórmas tambem se empregaram no Occi­

dente. 
A partir do meado do seculo IV, o monogramma 

é muitas vezes acrescentado com mais duas letras 
gregas A e ..n_, a primeira e a ultima do seu al­
pbabeto. 

O monogramma data da conversão de Constan­
tino que mandou fazer o lábaro, que ~'a encimado 
pelo monogramma. 

Durante os primeiros seculos da Egrl'ja, o altar 
era apenas uma ta boa de madeira, servindo de mesa 
aos apostolos para celebrar os divinos mysterios. 

As catacumbas forneceram-nos mais tarde o 
typo dos altares em fórma de tumulo. As tumbas 
em arco tinham uma prateleira horisontal cobrindo 
os restos do santo martp'; sobre esta prateleira é 
que se dizia a missa. 

As lampadas que se encontraram nas catacumbas 
tinbam a fórma das lucernre dos antigos. Asseme­
Ibam-se a uma barquinha, que era um dos symbolos 
mais usados na Egreja primitiva. A maior parte 
são de argila; tambem se encontram algumas de 
bronze. Estas ull imas pertencendo a uma épocha 
menos remota, são quasi todas munidas de cadeias 
que serviam para as suspender nos tectos das ca­
pellas. 

Cbama-se sarcophago (palavra derivada de sarcos 
carne e phagos eu como) um tllmulo de marmore 
ou de porphyro mais ou menos ornado de escul­
pturas 

Podemos classificaI-os em s!'mples, mixtos e ricos. 
Os sarcophagos simples apresentavam a fórma 

de um cofre rectangular sem ornamentaç.ão. 
Na maior parte os sarcophagos eram adornados 

de um ornato que se chamava slrigiles. 
Os strigiles são cannl'luras de fórma sinuosa, 

imitando o raspador, instrumento de que os anti­
gos se erviam para lirar, na occasião de se banba­
rem, a humidade e os corpos estranhos, espalhados 
na superficie da pelle. 

Os sarcophagos ricos lêem as quatro faces ou 
pelo menos lres, ornarias de e culptur3s em baixo, 
no meio ou no alto relevo, Quando se reproduzem 

sobre uma mesma face muitas scenas ou eslatuas, 
são juslapostas simplesmente, ou separadas por co­
lumnas ornadas de pampanos e de pequenos genios 
colhendo fructos. 

Muitos sarcophagos lêem, no centro da face prin­
cipal, um medalhão circular, onde se vê em busto 
a figura do dcfuncto. Os lllmulos que serviam de 
sepulLura a dois esposos, têem dois bustos, e algu­
mas veze uma arcada central apresentando, com 
a mesma significação, dois personagens em pé, 
dando a mão e chorando. 

Os sarcophagos mixlos são ornados parte com 
strigiles e parte com figuras gl'avadas a traço ou 
esculpidas em relevo. 

Os sarcophagos dos lres primeiros seculos foram 
escolhidos nas officinas pagãs , ou esculpidos por 
artislas chrislãos, sl'gundo modelos profanos. 

As scenas da paixão propriamente dita, taes 
como a Ilagellação, o coroamento de espinhos e a 
erucificação, não se encontram representados em 
monumento algum do primitivo christianismo, 

Os christãos dos primeiros seculos punham mui­
tas vezes nas sepulturas objectos que tinham pel'­
tencido ao defuncto. 

(contintia). 
J. DA SILVA. 

EXPLICA CÃO DA ESTAMPA N,o 77 

Na provincia do Douro ha um penhasco sobran­
ceiro ao tunnel (h! Rapa, entre a estação do Tua e 
a passagem da Valleira, a 133,920 metros, da via 
ferrea d'aquella provincia. Este penhasco existe 
perlo do Ioga r de Linares, termo da villa de An­
ciães, e na superficie d' elle veem-se diversos si­
gnaes coloridos, d'apparencia lustrosa, devida sem 
duvida a uma materia de betume, que, segundo é 
tradicional, durante o verão lhe apparece na base, 
o que teria contribuido para conservar ha seculos 
esses signaes. 

E' tambem para notar que a sua face do lado 
opposto acha-se sempre coberta de cryptogamas, 
talvez por estar esse lado em exposição ao norte. 
As figuras occupam grande espaço, sendo a altura 
3m ,18, e a largura 0111 ,82 Esta singularissima anti­
guidade estara condemnada a ser destmida, con­
forme o costume que ha entre nós de arrazar tudo 
o que pertence a epochas remotas. O caminho de 
ferro devia aLraves ar n'esse ponto, e portanto ÍJ'­

remissi\'elmenle havia de sacrificar-se o penhasco, 
muito embora se desprezasse um dos imporLanLes 
monumentos archeologicos de Portugal. Por for­
tuna, um digno Par do Reino, alto apreciador das 
anLiguidade nacionaes, o SI'. visconde de Seabra 
conseguiu da sua camara recommelldar ao Govel'no, 
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que evitasse um tal vandalismo, o que se cum­
priu; sendo ordeuada uma alteração na directriz da 
linha, Pela mesma occasião o referido SI'. "isconde 
propoz que se mandasse tirar copia da insc1'1)Jção 
existente no pelluasco, e alé f'ndicott pessoa pam 
esse trabalho, afim de se averiguar o que ella si­
gnificava. 

Tendo noticia d'isto, fui logo á cidade do Porto 
para obter uma copia fiel das figuras traçadas na 
pedra, e quando em 1885 a associação (ranceza 
para o progresso das sciencias celebrou o seu 
congresso em Grenoble, enviei o respectivo dese­
nho aos seus iIlustrados membros, pedindo-Iues 
que o examinassem e dessem o seu parecer ácerca 
de tão curiosa antiguidade, Baldado empenho! Não 
se conseguiu a desejada solução. 

A estampa que acompanua este numero, apre­
senta o desenho, que eu fiz, reduzido a um quarto 
do original, e por elle se veem diversas figuras 
geometricas, eom a cÔr que mais resistiu exposta 
aos rigores das estações, 

Já no anno 1735 Contador d' Argole havia tirado 
uma copia mais completa, que continha maior nu­
mero de figuras, omissão que ~e nota aetualmente 
nos ,espaços que separam as figuras existenles, 
m:Js que vão indicadas por simples ponlos, Aquelle 
zeloso antiqua rio descreveu o que viu na occasião 
de tirar o desenho, pela seguinte maneira: 

«Na (ace lisa se vêem debuxadas diversas figu­
ras com côres divet'sas; a saber, uns quadrados, 
e outras, que se não póde bem julgar se são ;'ero­
glyphicos, ou lelms. Os quadrados em par'le se 
parecem com os do fogo do xadrez, em parte dif­
ferem, porque nem são tantos, nem de duas côres, 
nem brancos e negros, mas só de tima côr, que é 
um vermelho escuro; a margem, porém, em uns é 
azul; outros a não teem. As demais figuras se 
compõem das mesmas duas cores. O vulgo (e, o 
que é mais, alguns homens nobres e eruditos) en­
tendem, que estas figuras se renovam todos os an­
nos em dia de S. João Baptista, e que appare­
cem mais brilhantes.» 

Nada mais diz sobre a sua origem, Supponho 
que o calor do mez de junho fizesse ressumar a 
materia bituminosa, dando maior brilho ás cÔres 
d'essas figuras. Quando Contador d' Argote copiou 
esse curioso monumento, mostrava-se o espaço lodo 
cheio de quadrados em f6rma de xadrez, divididos 
por outros mais pequenos, alem de varios dese­
nhos, entre os quaes apparece o antiquissimo sym­
bolo da Cruz. Sevastika dos Arios. 

Esta singular, e talvez unica antiguidade, me­
rece ser estudada a fim de se descobrir qual a sua 
significação; e como ainda não se conseguiu, não 
será f6ra de proposilo apresentar uma hypothese 
que o nosso consocio, SI'. Victorino da Silva Araujo, 

esclarecido antiquario e meu presado amigo, me 
communicou, depois da consulta que a este res­
peito lhe dirigi. Suppõe o seguinte: 

«Não e mais que a representação d'urna bata­
lha, dada no tempo das guerras dos romanos na 
Lusitania. Aquclles quaurados e quadrilongos or­
denadamente collocados figuram as tropas dividi­
das em varios corpos ou esquadrões, marchando 
umas de frente, outras de flanco. Os quadrados 
maiores, que estão no fundo traçadas as duas li­
nhas, lendo cada um perto de si outro quadrado 
mais pequeno, são os arraiaes ou acampamentos 
com seu fosso e estacada. Estes arraiaes mais pe­
quenos costumavam elles fazer ao pe dos maiores, 
quando estavam em guerra; e serviam-lhes para se 
recolherem n'elles, quando eram batidos dos maio­
res. O serem uns poucos denota que lrouxeram al­
guns dias de marcha ate chegarem ao ponto onde 
se deu a batalha; porque e sabido que os roma­
nos, quando tinham proximo o inimigo, ainda que 
viessem de marcha não passavam uma noite sem 
levantar entrincheiramentos; que o exercito que en­
trou em batalha, constava de 'varias legiões.» 

Affigura-se-nos lambem que talvez seja isso a 
representação do desenho; pois e sabido que os 
romanos davam ao seu acampamento a fórma qua­
drada e diEpunham tendas a par umas das outras 
para a tropa, occlIpando 10 pes cada um dos es­
paços quadrados. Ficavam separadas, com um pé 
ue intervallo para se firmarem as estacas, servindo 
cada tenda para 10 soldados e um subalterno. O 
desenho em xadrez indica essa mesma disposição 
e por elle se poderia calcular a força numerica do 
exercito. Em quanto ás di\'ersas cÔres, seriam para 
designar as dos estandartes dos abarracamenlos 
disLinctos de cada corpo; como era uso praticarem 
os romanos. 

As outras figuras espalhadas na superficie seriam 
os obstaculos naluraes encontrados sobre o terreno 
durante a marcha do exercito. A figura redonda. 
com tinla preta, pode Sei' alguma praça e suas 
dependencias, exislente no paiz. . 

Talvez esta explicação possa d'algum modo es­
clarecei' a significação dada ás figuras do de­
senho. 

E' realmente para causal' grande admiração que 
os romanos tivessem o cuidado de execuLar n'um 
penhasco a prumo e em tosca superficie tão diffi­
cil trabalho, apparecendo por esse motivo a irre­
gularidade das figuras. navel'em as cohorles do 
povo rei acampado na Lu itania, em ponto do ter­
ritorio que pertence actualmfnte á provincia do 
Douro, desperta-nos a curiosidade de investigar 
que direcção lomariam e que destino teriam taes 
forças militares? Que cioarle ou logar importante 
haveria perto do acampamento para que os roma-



nos ali nos deixassem gravado um testemunho da 
passagem do seu exercito? 

Eis um ponto de magna importancia para os 
antiquarios resolverem. 

Em todo o caso é um monumento historico 

CHRONICA DA NOSSA ASSOCIAÇÃ.O 

Já está exposta no :Museu de Archeologia da nossa 
Associação o. notavel figuro. que estava desprezada 
ha muitos annos, a um canto do sitio dcsignado 
Cruz de Ferro, na cidade do Porto! 

Ainda que não seja um primor de Benas-Artes, 
pelo contrario, é do mais incorrccto trabalho de es­
culptura, porém o facto his lorico que represcnta, 
tendo sido originado por um sentimento assaz humano 
e assigualando um serviço publico, não devcria ficar 
olvidado dos vindouros, nem dar-se motivo a ser ccn­
surado pela presente geração, por aquelles que presam 
as anliguidaues nacionaes, ter-se commeLlido a mais 
subida ingratidão á memoria do abalisado varão que 
tão generosamentc mandou erigir essa figuro. na foz 
do Douro, para eviLar que os mareantes corressem 
perigo na passagem do rio, qnando viessem aportar 
á cidade do Porto. 

O BISpo de Vizeu D, Miguel da Silva, de egregia 
linbagem, praticou o l,'uvavel patriotismo de fazer 
collocar a citada figura de granito sobre um pe­
nhasco na foz do Douro, para com o braço direito 
estendido apontar o canal do rio e entrar-se no 
porto a salvamento; além d'isso fez co11ocar balisas 
sobre a margem do mesmo rio para indicar a di­
recção a seguir. Ainda ha vestígios d'essa acertada 
providencia. 

Esta obra de grande utilidade para a cidade do 
Porto e dc maior valia para os mariLimos, teve logar 
no anno de U3l'i, 

Este insigne Prelado causou assombro pela sua eru­
dita illustração, pelos seus vastos conbecimentos 
quaudo esteve por embaixador em Roma. Fôra amigo 
intimo d'el-rei D. João II[ sendo depois victima da 
hoslilidade do mesmo soberano, e da ingratidão do 
Papa Paulo III Morrl!u miseravelmente em Roma, 
abandonado pelo rei, pelo chefe da christandade, de 
quem era amigo, e da sua nação, quem tanto me­
recêra ser re peita do e protegido. 

Mais tarde, em occa~iào de um forte temporal, a 
figura foi derribada e cahiu no rio, onde perma­
neceu dezenas de annos. 

Mas o brnigno bispo mandou construir, depois 
d'este acontecimenlo, na barra do Douro, uma torre 
na qual montou e adaptou um plU/rol, qw' fui o l/ri­
t1/Ptro do nos.w paiz! Ainda lá se vê a torre encos­
tada á casa dos pilotos, junto do sUio já cilado da 
Cruz de Ferro na Clantareira, onde se erigiu o mo­
numento da figura que possue boje o Museu. 

Uma lapide, que tinha na base d'esse monumento, 
tem a inscripção seguinte, que comprova o facto 
citado, e tambem está exposta no Carmo. 

MICHAEL SILVIVS 
EPISCORVISENS 
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de incontestavel interesse. Esperamos que illuslra­
dos archeologos alcancem a gloria de decifrar o 
enygma. 

J. DA SILVA. 

N A'V I c; A N T I V M 
SAL VTIS CA VSA 

TVRRES II FECIT 
ET IIIICOL VMNAS 

POSVIT rv 

ANN M.D.XXXV -t 
Coube á Real Associação dos Architectos e Ar­

cheologos Porluguezes, no termo de tre'ZP/1tos e cin­
coenta c mn anllOS, haver salvado do esquecimento 
este serviço publico prrstado por tão venerando 
Prelado; e se o seu illustrado nome não recebeu um 
monumento de publico reconhecimento, é de espe­
rar que elle será conservado e commemorado com 
respeiLo por todos que visitarem as antiguidades 
existentes no Mil eu do Carmo, vendo posta em 10-
gar distincto essa figura que recordará o notavel . 
serviço d'aquelle iusigne varão que assignalou o seu 
nome por tão importante obra. 

NOTICIARIO 
Entre as mumias, ultimamente descobertas no 

Egypto, appareceu uma sem nome, que parecia ter 
sido afogada em carhonato de soda. E' d'uma pessoa 
que teria 2:) annos de idade, denotando o; membros 
terem sido contrahidos. A cabeça exprime uma ter­
rível dôr. Sem duvida foi essa pessoa colloeada ain­
da com vida dentro do apparelho funereo. Algum 
mysterio de harem ou de conspiração se poderá attri­
buir este cruel successo. 

No Instituto de França, a Academia de Bellas-Ar­
tes poz a concurso o seguinte lhema: 

Procllrar se ha uma estnelica cotnmum que sfia np­
plifavl'l aos monumentos, pertencentes ás gra1ldes épo­
cllas das arll's. 

ES!'Irlrll' sob este ponto de vis la os monumentos e,qy­
prios, gregos, roml/1/0S, da idade média, do renasci­
mento e dos tempos modernos alé ao fim do seculo XVIII. 

O museu de Louvre adquiriu recentemente uma 
cabeça de granito, designad.a Cabeça dlj intendente 
egypcio, cujo modelo existia até ao presente em baixo 
relevo no tumulo da decima terceira dynastia. 

Tambem um cão de caça, tamanho natural, exe­
cutado em basal to prpto, unico exrmplar conhecido 
alé hoje, que tem mais Qe tres mil annos, veiu au­
gmentar os objectos d'este afamado museu. 

1887, Lallemant Freres, Imprensa, Lisboa. 


